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Resumo

Este trabalho tem o objetivo de orientar acadêmicos e pesquisadores quanto a forma pela qual devem ser apresentadas as referências bibliográficas de documentos eletrônicos obtidos online e off-line. Ainda não existem regras universalmente aceitas, mas mesmo sabendo que a adoção de um padrão parece utópica, diversos organismos de normatização estão empenhados em construir regras de consenso para que as comunidades científicas e acadêmicas internacionais possam trabalhar com um padrão, evitando as disparidades hoje observadas na normalização de documentos eletrônicos. Os modelos apresentados neste trabalho incorporam os parâmetros considerados essenciais por especialistas da área e referem-se a diferentes situações de recuperação e referenciação da informação contida nos documentos eletrônicos. Finalmente, enquanto não existe uma normatização padrão definitiva o que deve prevalecer ao se fazer a referência a um documento eletrônico é o bom senso. O importante é fornecer as informações necessárias de modo que um leitor, e também o próprio autor, possa futuramente retornar ao texto referenciado. 

Abstract

This work has the objective to guide academics and researchers about to the form for which must be presented bibliographical reference of electronic document gotten online and off line. Universally accepted rules still do not exist, but anyway knowing that the adoption of a standard seems utopian, several organisms of normative terms are engaged in constructing consensus rules so that international scientific and academic communities can work with a standard, preventing the nowadays observed discordances in the e-document references. The models presented in this work incorporate the parameters considered essential for specialists and mention different situations of backup and citation to it of the information contained in e-documents. Finally, while a definitive standard rules does not exist what it must prevail to make a reference an e-document is the common sense. The important is to supply the necessary information for that a reader, and also the proper author, can return to the referenced text. 
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com o dicionário Aurélio, "documento é qualquer base de                            conhecimento, fixada materialmente e disposta de maneira que se possa utilizar para consulta, prova, etc." Entende-se documento como um objeto que contém a representação                           do pensamento e das idéias de uma ou mais pessoas, representação essa feita por meio de imagens, símbolos e sinais convencionais (compreensíveis e interpretáveis por outras pessoas, evidentemente). O objeto, considerado isoladamente, é o suporte da informação. 

A origem do conceito de documento eletrônico é a digitalização, que refere-se ao processo de conversão de documentos em informação que pode ser processada por computadores, que operam a partir de combinações de dígitos "0" e "1". Assim, a partir do estabelecimento da plataforma gráfica Windows como padrão na década de 90, imagens, textos, processos, relações humanas, educação, consumo, praticamente tudo tem convergido para padrões digitais. O conceito de documento eletrônico, refere-se a qualquer tipo de documento digitalizado (texto, imagem, vídeo, som) que, por meio de softwares específicos pode ser manipulado como necessário, isto é, pode ser criado ou recebido, composto, convertido, arquivado, remetido, procurado e destruído.

Moura (1999) define “documento eletrônico” conforme a sua fonte e o seu tipo de suporte. Os tipos de fontes podem ser dividindos em dois grupos: fontes online e off-line. No grupo das fontes online incluem-se os documentos disponibilizados e intercambiados pela Internet, em suas diversas formas: sites da web, sites de FTP, sites de Telnet, sites de gopher,                       e-mail, comunicação síncrona (Chats, MUDs, IRC, ComVc, etc.), listserv (listas de distribuição e de discussão) e  newsgroups. No grupo das fontes off-line incluem-se os documentos disponibilizados em CD-ROM, disquete, fita magnética, outras bases de dados intercambiáveis.

Diante da premissa de que a Internet é hoje uma grande fonte de consulta para todos os tipos de pesquisa, e que documentos eletrônicos, em seus vários formatos, são amplamente utilizados nas pesquisas acadêmicas atuais, este trabalho tem o objetivo de descrever o estado da arte atual sobre o tema, visando orientar acadêmicos e pesquisadores quanto a forma pela qual devem ser apresentadas as referências bibliográficas dos trabalhos científicos desenvolvidos.

Ainda não existem regras gerais e universalmente aceitas para referenciação bibliográfica de  documentos eletrônicos, obtidos online. A ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), ainda não tem uma normatização sobre o assunto, no entanto o padrão que vem tendo maior aceitação e, aos poucos, impondo-se como o modelo universal para o trabalho de normalização de documentos eletrônicos é o proposto pela MLA (Modern Language Association of America) dos Estados Unidos, que procura cobrir todas as situações de localização no cyberespaço. 
Diversos organismos de normatização estão empenhados em construir normas de consenso para que comunidades científicas e acadêmicas internacionais possam trabalhar com uma norma única, evitando as disparidades hoje observadas na normalização de documentos obtidos por meios eletrônicos, com variações entre padrões adotados por acadêmicos e editores de diferentes nações e mesmo coexistência de mais de um padrão num só país. A adoção de um padrão é utópica, pois assim como ocorre com as normas bibliográficas tradicionais, formatos alternativos emergirão e coexistirão também na Internet Os modelos apresentados neste trabalho incorporam todos os parâmetros considerados essenciais por especialistas da área e referem-se a diferentes situações de recuperação e referenciação da informação contida nos documentos eletrônicos.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A inexistência de um padrão para referenciação e referenciação dos                             documentos  eletrônicos, armazenados na Internet e em outros meios, era uma lacuna até que a ISO - International Standard Organization divulgou a norma ISO 690-2 - Information and documentation - Bibliographic references. (Trechos dessa norma estão disponíveis em                            http://www.nlc-bnc.ca/iso/tc46sc9/standard/690-2e.htm)

Segundo Moura (1999), no Brasil, a ABNT está ainda revisando a norma NBR 6023 de agosto de 1989. Essa norma "...fixa as condições exigíveis pelas quais devem ser referenciadas as publicações... (...) Pode ser aplicada também à referenciação de material especial (microformas, mapas, gravações, filmes, etc.)." Espera-se que a nova versão trará a descrição do modo de fazer referências a documentos eletrônicos.

Desde 1995 autores isolados, em diversas universidades começaram a manifestar suas preocupações com relação à uma padronização da normalização de documentos on-line, mais recentemente o tema passou a ser discutido em congressos científicos de diversas áreas, na tentativa de chegar a um consenso. 

Pela falta de uma normatização oficial no Brasil, os pesquisadores que utilizam a Internet ficam com dificuldades para fazer as devidas referências aos textos eletrônicos.                             Além da ISO-690-2, encontram-se na Internet, em vários idiomas,  diversas propostas para a referenciação de textos eletrônicos. Os trabalhos pioneiros divulgados pela internert são os da MLA (Modern Language Association of America- http://www.mla.org/main_stl.htm), que divulgaram o documento MLA Style citation of Electronic Sources. Autores como Walker (1995) da University of South Florida e Walker & Taylor (1998) da Columbia University, discutiram o documento e propuseram adaptações e melhorias. Aos trabalhos da MLA também foram incorporadas as sugestões apresentadas por Harnack & Kleppinger (1998) de Li & Crane  (1996). 

Os trabalhos da MLA foram também aprovados e endossados pela Alliance for Computers and Writing (ACW) (http://english.ttu.edu/acw/). A ACW é uma ONG estadunidense que tem o objetivo de fornecer suporte a professores atuando em  todos os níveis de ensino, auxiliando-os a utilizar os recursos da informática para exercerem suas atividades e ampliarem o nível de aprendizagem seu e de seus alunos.

Tong & Philip (1998) observam que a informação eletrônica disponível na Internet sem equivalentes impressos apresenta novos desafios para estudantes e pesquisadores. Cada vez mais a informação tende a ser publicada somente em formato eletrônico, inclusive já presenciamos o fim de alguns periódicos tradficionais que passam a ser apenas publicados eletronicamente, com enorme ganho de agilidade de produção e distribuição, além da redução de custos. Desta forma as questões sobre como referenciar documentos eletrônicos torna-se extremamente relevante. Apesar de ainda não haver um padrão formal para referenciações, os autores afirmam que existem vários guias impressos e sites na Internet visando fornecer orientações básicas. Em seu site estão compilados as diretrizes utilizadas pelos pesquisadores da University of Alberta (EUA), que faz uma adaptação geral, não limitando-se a nenhum estilo ou padrão em particular.

Page (1995) apresenta uma compilação de vários estilos de referenciações de documentos eletrônicos, de uma forma bem direta e de fácil entendimento. Por outro lado, Estivill & Urbano (1997), da Universitat de Barcelona, montaram um site completo sobre o assunto, que tornou-se uma referência obrigatória no idioma espanhol. Os autores tiveram a preocupação de proceder adaptações para que as referências bibliográficas mantivessem coerência com as normas bibliográficas universalmente estabelecidas.

No Brasil os primeiros trabalhos sobre o assunto começaram a ser divulgados em 1996. Palácios (1996) fez uma revisão e compilação dos modelos propostos pela MLA, e já manifastava sua preocupação com a necessidade de padronização da normalização de documentos online, afirmando que “seria extremamente interessante que algum tipo de consenso pudesse ser efetivamente alcançado”. 

Moura (1999) observa que os trabalhos de Li & Crane (1996), baseado no padrão adotado pela APA (American Psychological Association), difere, em alguns aspectos, do padrão adotado pela ABNT e pela ISO. Entretanto, apesar da divergência com o padrão adotado pela ISO, o Li & Crane (1996) vem sendo uma das principais fontes de referência sobre o tema. O trabalho  de Moura (1999) é um dos mais completos e bem documentados existentes no Brasil sobre o tema, o site é constantemente atualizado (http://www.quatrocantos.com/tec_web/refere), e já pode ser considerado uma obra de referência.

Neves (1996) explora as divergências existentes no assunto, contrapondo os modelos propostos por Moura (1999) e Palácios (1998), em uma interessante “matriz de comparação”. Além disso, traz ainda uma relação de links para home pages sobre referenciação de documentos eletrônicos da Internet.

Walker & Taylor (1998) listam e fazem a diferenciação entre os dois principais modelos utilizados para  referenciação de documentos eletrônicos: o “estilo humanista”, utilizado pela MLA (Modern Language Association of America)  e o “estilo científico”, utilizado pela APA (American Psychological Association). As diferenças são pequenas, porém tratando-se de normas para referências bibliográficas, são muito significativas. O “estilo humanista” coloca o título do documento entre aspas e faz referências mais genéricas ao documento e à sua localização. Já o “estilo científico” não usa aspas no título do documento e procura descrever todas as informações possíveis do documento (todas que forem disponívies).

Não pode-se deixar de referenciar também o trabalho pioneiro de Penteado (1999), que desde sua primeira versão em 1996, mantém um site com o sugestivo título “Kit Básico do Pesquisador – Um guia para a pesquisa bibliográfica na Internet” (http://www.ufba.br/~npgadm/kitpesq.htm). Apesar de não detalhar especificamente como referenciar material obtido na Internet, limitando-se a colocar links para sites que abordam o tema, neste site o autor “ultrapassa os limites da pesquisa bibliográfica, sendo bem mais abrangente em termos de informação para o pesquisador”. Trata-se de um site que deve ser visitado por todos os pesquisadores que se utilizem da Internet como ferramenta de trabalho, independente de sua experiência no assunto.

3. METODOLOGIA

Os modelos de referências bibliográficas sintetizados neste trabalho foram compilados e adaptados tendo por base vários trabalho disponíveis na própria Internet, destacando-se os citados na Revisão Bibliográfica. Conforme metodologia utilizada por Estivill & Urbano (1997), procurou-se fazer uma adaptação dos vários modelos e normas propostos, mantendo a coerência com as normas de referenciações bibliográficas tradicionalmente utilizadas pela metodologia científica internacional, conforme a literatura tradicional da área: Severino (1989), Eco (1985), Koche (1989), Lakatos & Marconi (1991), Salomon (1996), Vera (1983) e Oliveira (1999).

Desta forma, este trabalho parte de uma criteriosa revisão bibliográfica sobre o tema e apresenta uma forma para referenciação de textos e documentos eletrônicos armazenados em meio digital (chamados genericamente de documentos eletrônicos) disponíveis na Internet de forma pública ou privada (como arquivos pessoais recebidos por e-mail). Utilizou-se o “estilo científico” para normalização de documentos online, conforme detalhado por Walker & Taylor (1998), e as normas da ABNT – NBR 6023 e NBR 10520.

4. ReferênciaS BIBLIOGRÁFICAS DE DOCUMENTOS ELETRÔNICOS

4.1. Tipos de Documentos Eletrônicos ou Protocolo

Os documentos eletrônicos classificam-se conforme o protocolo utilizado. Protocolo é um programa que serve para que os computadores se identifiquem e estabeleçam comunicação entre si. Trata-se de um conjunto de regras padronizado que especifica o formato, a sincronização, o seqüenciamento e a verificação de erros em comunicação de dados. Dois computadores devem utilizar o mesmo protocolo para poderem trocar informações. 

O protocolo básico utilizado na Internet é o TCP/IP (Transmission Control Protocol / Internet Protocol), que é o conjunto de padrões da Internet que orienta o tráfego de informações e define o endereçamento e o envio de dados. Para que dois computadores se comuniquem na Internet, é preciso que ambos utilizem o TCP/IP.  O Internet Protocol (IP) é o protocolo responsável pelo roteamento de pacotes entre dois sistemas que utilizam a família de protocolos TCP/IP, desenvolvida e usada na Internet. O roteamento de pacotes permite dividir a informação em blocos que podem ser enviados separadamente e depois reagrupados no destino.

Os documentos eletrônicos podem ser textos, figuras estáticas ou em movimento, gráficos, sons ou uma combinação deles, podem estar armazenados sob diferentes modalidades de apresentação. Todos eles podem ser utilizados como referências bibliográficas, e devem ser referenciados nos trabalhos acadêmicos. Eles podem ser capturados ou consultados sob diferentes protocolos. 

· (1) HTTP (Hypertext Transfer Protocol) usado pelo WWW (World Wide Web)

Sigla em inglês para protocolo de transferência de hipertextos, forma como os documentos são identificados e transferidos na rede. Protocolo de comunicação que viabiliza as ligações entre os clientes de WWW e os Web sites. - Cliente é um programa que requisita serviços a um servidor. A Internet é toda baseada em uma estrutura de cliente/servidor. - A sigla HTTP é encontrada nos endereços de páginas Web (as URLs-Uniform Resources Locators) seguida de ://. Ela informa ao servidor de que forma deve ser atendido o pedido do cliente. Por exemplo: http://www.fgvsp.br
· (2) FTP (File Transfer Protocol)

É o protocolo de transferência de arquivos, uma forma de transferir para um computador arquivos de outro computador remoto. O FTP pode ser utilizado para copiar arquivos da rede para o computador do usuário e vice versa. Os navegadores de WWW podem fazer transferências de FTP, mas existem clientes específicos para a tarefa. Os usuários devem informar no cliente de FTP o endereço do servidor. É preciso ter uma conta no servidor e informar nome de usuário e senha, a menos que se trate um servidor de FTP anônimo, aqueles em que o usuário não precisa se identificar na hora de se conectar ao servidor. No entanto, a maioria dos servidores de FTP pedem que os usuários enviem o seu endereço de correio eletrônico real como senha. O nome de usuário a ser usado é anonymous.
· (3) GOPHER

É um sistema para busca de documentos na rede por meio de menus. Os documentos armazenados em servidores gopher não usam ligações de hipertexto entre si, como as páginas da Web. Até o surgimento da Web, o gopher era a principal ferramenta de busca de informação na rede. Ainda é possível acessar os servidores gopher através da Web ou usando um programa específico da tarefa. No endereço de uma página gopher, em vez de http:// é usado gopher://. Segundo Barreto (1995), o nome gopher foi inspirado no mascote da Universidade de Minessota, onde o sistema foi inventado.
· (4) TELNET

Trata-se de um serviço da Internet para acessar outros computadores. Os usuários podem usar o telnet para acessar uma conta que tenham em outro computador da rede. Um usuário que tenha uma conta em um computador da Inglaterra pode acessá-la do Brasil. Basta ele entrar na Internet usando uma conta no Brasil e fazer um telnet para o computador inglês. Para fazer um telnet, deve-se usar um cliente específico. O telnet também é utilizado para acessar serviços especiais na rede. são serviços que só estão disponíveis através de telnet.
· (5) LISTA DE DISTRIBUIÇÃO E LISTA DE DISCUSSÃO

As listas de distribuição permitem a criação de grupos de discussão usando o e-mail. Nestas listas um ou vários assuntos são debatidos por todos os participantes interessados, e as questões e comentários de cada membro da lista ficam disponívies para consulta de todos, que podem apenas ler, ou ler e responder a cada uma delas, contribuindo assim para a manutenção e crescimento da lista. Funcionam através de um servidor de listas, responsável por manter o nome dos usuários que assinam o serviço. Os usuários utilizam o e-mail para mandar mensagens para o servidor de listas, que se encarrega de enviar uma cópia para cada um dos participantes. Para assinar uma lista é preciso enviar via correio eletrônico um comando para o servidor de listas. Um comando típico de assinatura é subscribe nome_da_lista nome_do_usuário. Mas os comandos podem ser diferentes. Para descobrir qual é a sintaxe para pedir assinatura, envia-se o comando help para o servidor de listas. Para assinar a lista da revista SBPC Hoje, por exemplo, deve-se enviar uma mensagem para listserv%brlncc.bitnet@listserv.net com o seguinte texto: sub SBPCHOJE joao da silva, onde joao da silva é o nome do usuário. 
· (6) E-MAIL (Correio Eletrônico)

É a forma mais popular de trocar mensagens entre usuários. Não é necessário que o destinatário esteja conectado à rede no momento em que a mensagem chegar. Um aviso indicando quantas mensagens novas existem será apresentado assim que o usuário se conectar ao sistema. É possível enviar cópias de mensagens para várias pessoas e também guardar as mensagens enviadas. Pode-se ainda usar o correio eletrônico para participar de listas de discussão. As mensagens podem ser privadas (recebidas exclusivamente por uma pessoa) ou públicas (mensagem destinada a uma lista de destinatários).

· (7) USENET / NEWSGROUPS

Usenet é uma rede de grupos de discussão, amplamente disseminada na Internet. A rede é formada por grupos de discussão, chamados newsgroups. Cada servidor que participa da Usenet troca as mensagens colocadas por seus usuários com os demais servidores. Assim, todo o conjunto de mensagens colocadas nos grupos de discussão está sempre atualizado. 

· (8) COMUNICAÇÃO SINCRÔNICA:  Chats, MUDs, IRC, ComVc, etc. 

Os programas de chat permitem fazer conversas em tempo real pelo teclado. Conversa em tempo real através do computador. Em alguns sistemas mais antigos de chat, a tela é dividida em duas. Cada parte contém o texto de um dos interlocutores. Novos sistemas permitem a criação de "salas" de conversa em páginas de Web. O Netscape Chat, programa auxiliar do navegador Netscape, permite que várias pessoas troquem mensagens ao mesmo tempo e compartilhem endereços de páginas, permitindo uma forma de navegação em grupo. O chat na Internet ficou famoso através do servidores de IRC (Internet Relay Chat), onde são criadas as várias "salas" ou "canais" para abrigar os usuários. Os MUDs são sistemas onde os usuários podem passear por vários ambientes virtuais e conversar com outros usuários. A sigla significa Multiple User Dimension, Multiple User Dungeon, ou Multiple User Dialogue. É uma espécie de role playing game (RPG) onde os usuários podem assumir personalidades e criar suas próprias salas e objetos. O ComVC (lê-se ComVocê) é o primeiro programa brasileiro de chat criado pela UOL – Universo OnLine.
· (9) PERIÓDICO ELETRÔNICO

Trata-se de uma publicação produzida e distribuída eletronicamente a seus assinantes, que pode ser gratuita ou comercializada. Funciona da mesma forma que a assinatura de um periódico convencional: o usuário cadastra-se e informa seu e-mail, passando a receber periodicamente um exemplar eletrônico da publicação. Vários periódicos estão funcionando numas fase inicial em meio eletrônico e físico, entretanto existem outros que já foram cirados apenas em mídia digital, podendo ser impressos pelo usuário, se assim o desejar. Existem, os periódicos eletrônicos enviados automaticamente a seus assinantes via correio eletrônico e aqueles que ficam disponíveis para consulta via Gopher e na WWW.

· (10) ARQUIVOS DISPONIBILIZADOS OFF-LINE (CD-ROM, DISQUETE, Etc.)

Existem muitos documentos para pesquisa disponiblizados off-line, sendo o CD-ROM o meio mais comum. São documentos como enciclopédias, anuários estatísticos, anais de congressos científicos, textos integrais de revistas, periódicos científicos e jornais. Eventualmente podem ser também encontrados bancos de dados e documentos divulgados em disquetes. Tratam-se de documentos eletrônicos, fontes de consulta, que podem e devem ser referenciados nos trabalhos acadêmicos.

4.2. Orientações básicas e Modelos para padronização das referenciações e referências a documentos eletrônicos

Sempre que possível, deve-se procurar seguir as mesmas normas tradicionalmente usadas para referenciações e referências de documentos impressos tradicionais. Uma característica particular dos documentos eletrônicos é que muitas vezes não trazem informações essenciais como autor e/ou instituição, data, local de origem, etc.

Um documento eletrônico pode ser uma mensagem capturada ou consultada sobre qualquer um dos protocolos especificados anteriormente; uma mensagem enviada para uma lista de discussão; uma mensagem reenviada para lista de discussão, mensagem essa contendo anotações ou comentários efetuados por terceiros; ou ainda uma mensagem pessoal. 

Os elementos básicos que compõem uma referência a um documento eletrônico são: identificação da autoria, título da obra, local onde o documento encontra-se armazenado, data de publicação (ou da última alteração) e data em que foi efetuada a consulta.

A Identificação da autoria deve conter o nome da pessoa (ou da instituição) na forma tradicional - sobrenome, prenome - ou da entidade responsável pelo documento, conforme o caso. Essa informação pode ser obtida com facilidade. Se não for possível obter o nome da pessoa ou da entidade responsável por ele, deve ser indicado o título do documento. Se for possível deve ser informado a instituição a que pertence o autor e a cidade em que está localizada.

O título da obra deve conter o título e o subtítulo do documento. Se não estiver indicado, deve-se usar as primeiras quatro ou cinco palavras da primeira linha de texto.
O local onde o documento encontra-se armazenado deve ser informado com precisão:
o modo de informação do local depende do protocolo utilizado ou da forma de gerenciamento do arquivo no servidor. Para o HTTP (WWW), FTP, TELNET e Gopher indica-se o URL. - Uniform Resource Locator. A indicação do local onde encontra-se o arquivo deve ser feita de                           forma direta,  indicando-se o caminho completo (path), entre parênteses angulares: <  >. Quando se tratar de mensagem distribuída por uma lista de discussão indica-se o nome da lista e o endereço do servidor que gerencia a lista. No caso de mensagens pessoais, não há necessidade de indicar qualquer endereço.

A data da publicação ou da última alteração normalmente é  indicada no documento. Se não estiver indicada, deve constar a data de captura ou de consulta ao arquivo. O ideal é que na referência bibliográfica conste as duas datas, sendo a data da visita ou da captura do arquivo em último lugar, e entre parênteses. Este procedimento é importante, devido à volatilidade dos documentos na Internet: um arquivo pode ser retirado ou modificado a qualquer momento. A data da última atualização pode ser colocada tal como aparece no site, por exemplo: “Última atualização em 19 de fevereiro de 1999”, ou simplesmente: Fevereiro, 1999. Seguindo-se a norma convencional de referências bibliográficas para documentos impressos, os meses podem ser expressos na língua de origem do documento, por extenso ou abreviados. A forma é facultativa, mas deve-se manter a coerência.
No caso de mensagem, informa-se a data que o remetente tiver indicado no texto de sua mensagem. Se essa data não tiver sido informada, é a data em que o computador enviou a mensagem ao destinatário. Assim como na referenciação a textos convencionais, se a data estiver contida na publicação e nela estiver indicado o mês, indica-se o nome do mês no idioma original.

Neves (1996) e Moura (1999) propõem acrescentar ainda a palavra [online] (em inglês e entre colchetes) e mais a expressão “Disponível na Internet”, obviamente quando se tratar de mensagens e/ou material público. Trata-se de uma iniciativa de padronização coerente com a ISO - International Standard Organization (norma ISO 690-2), mas que não tem correspondência nos modelos de referência da MLA (Modern Language Association of America) nem da APA (American Psychological Association). Entretando pela credibilidade e autoridade da ISO, sua utilização deve ser estimulada. Uma proposta complementar é que quando tratar-se de material disponível só para assinantes, deve ser informado: “Disponível para assinantes”.
Dos elementos indicados na ISO 690-2 item 5.1.1, Moura (1999) considera como indispensáveis quando da referência a um documento eletrônico: a identificação da responsabilidade ou da autoria, o título da obra, a URL (lugar onde o documento encontra-se armazenado) e a data de puvluicação ou última alteração. É necessário prestar atenção para o tipo das letras - maiúscula ou minúscula - na indicação do nome do arquivo e do local onde ele encontra-se armazenado. Se no lugar de uma letra minúscula for digitada uma letra maiúscula - ou o contrário - é provável que o documento não seja localizado.

       No caso de faltar dados importantes, é necessário informar que não foram informados no documento. Assim, pode-se utilizar-se das seguintes abreviaturas: “s.d.” (sem data); “s.l.” (sem local de publicação); “s.a.” (sem autoria ou sem insituição responsável); “s.a.t” (sem local, autoria e data). 

Com relação à referenciação de documentos eletrônicos no corpo do texto, recomenda-se, na medida do possível seguir as normas tradicionais da metodologia científica, citando o nome do autor ou da instituição reponsável, na falta do autor, seguido do ano de publicação (ou da última alteração), se esta data não for informada, deve-se utilizar a data de consulta ou captura do arquivo. Para referenciar endereço de sites, está sendo utilizado o formato padronizado pelo processador de textos Microsoft Word, que sublinha o endereço ou URL. Por exemplo: http://www.mla.org/main_stl.htm. Este processador de textos ainda altera a cor da letra para azul, o que fica facultativo de ser mantido, obviamente nos casos do texto ser impresso colorido. Esta forma sublinhada e/ou de cor azul pode ser usada também na referência bibliográfica completa, no final do trabalho, apesar de ser pouco usual. Novamente, o importante é manter a coerência ao redigir todas as referências.

· (1) HTTP (Hyper Text Transfer Protocol) usado pelo WWW (World Wide Web) – Texto capturado ou consultado na Internet

Forma de referenciação de arquivos disponíveis via WWW:

AUTOR. Título da obra. Título do trabalho no qual está inserido, em itálico (quando 

      aplicável); [online] Instituição ou Veículo, Cidade, Versão. Data (mês e ano) da 

      disponibilização ou da última atualização (quando disponível). Disponível na Internet via 

      WWW. <http://www/endereço do computador/diretório/e/subdiretório/nome do arquivo. 

      (Data de acesso, consulta ou captura).

Sempre que possível deve-se ter o cuidado de deixar todo o endereço eletrônico do documento (path) em uma mesma linha, evitando-se seu particionamento. É facultativo que se coloque apenas a primeira letra dos nomes dos autores, ou por extenso. Também é facultativo que o título da obra seja em negrito ou sublinhado. Ainda não há consenso, porem deve haver coerência nos trabalhos: todas as referências devem adotar o mesmo estilo. Neste trabalho preferiu-se não sublinhar, seguindo a normatização da ISO 690-2. Recomenda-se seguir o mesmo padrão das bibliografias convencionais, respeitando-se as margens e a continuação da linha abaixo da 3a letra. 

Exemplos:

OLIVEIRA, Luciel H. de.   Realidades, possibilidades e limitações do uso da internet no 

     agribusiness. [online] Unifenas, Alfenas. 23 Ago. 1997  Disponível na Internet via WWW.

     <www.agrosoft.com/ag97/papers/c2t1100.htm>  (12/07/99)

ISO - International Standard Organization. Excerpts from International Standard ISO 690-2 

    Information and documentation - Bibliographic references - Part 2: Electronic documents 

    or parts thereof. [online] Ottawa, 10 Feb. 1999. Disponível na Internet via WWW. 

     <http://www.nlc-bnc.ca/iso/tc46sc9/standard/690-2e.htm>.  (19/12/99)


As datas no exemplo anterior significam que o documento foi criado (ou atualizado) em 10/02/99 e que a visita (ou captura do arquivo) foi realizada em 19/12/99. Quando há mais de um autor, usa-se o mesmo formato utilizado na referência aos textos convencionais: até três autores: mencionam-se todos eles na mesma ordem contida no texto. Com mais de três autores: mencionam-se os três primeiros seguidos da expressão “et al” (e outros). 

Exemplos:

HARNACK, Andrew & KLEPPINGER, Eugene.  Referencing Internet Sources. [online]

      Eastern Kentucky University, Richmond. 1998. Disponível na Internet via WWW. 

      < http://www.accounting.eku.edu/FERN/acc301/referencing_internet_sources.htm>.    

      (03/10/99).

PINHEIRO, Antonio Luiz Barbosa. CASTRO, Jurema Freire Lisboa. THIERS, Fábio 

    Albuquerque de et al.  Using Novafil®: would it make suturing easier? [online] Disponível 

    na Internet via WWW. <http://www.forp.usp.br/bdj/t0481.html> September, 1997.

    (12/11/99).

· (2) FTP (File Transfer Protocol)

Forma de referenciação de arquivos disponíveis através de FTP:

AUTOR. Título da obra. Título do trabalho no qual está inserido, em itálico (quando 

      aplicável); [online] Instituição ou Veículo, Cidade, Versão. Data (mês e ano) da 

      disponibilização ou da última atualização (quando disponível). Disponível na Internet via 

      FTP. <ftp://ftp/endereço do computador/diretório/e/subdiretório/nome do arquivo. (Data 

      de acesso, consulta ou captura).

Exemplos:

GEORGIA Tech FTP Site. Georgia Tech College of Computing's Linux archive! Georgia,

      USA. January, 1999. Disponível na Internet via FTP: <ftp://ftp.cc.gatech.edu/pub/linux/>  

      (06/10/1999)

CARROLL, Lewis. Alice's Adventures in Wonderland [online]. Texinfo ed. 2.1. Dortmund, 

      Germany: WindSpiel, February 1995. Disponível na Internet via WWW.  

      <http://www.germany.eu.net/books/carroll/alice.html>. Também disponível em versões 

       PostScript e ASCII na Internet via FTP.

       <ftp://ftp.Germany.EU.net/pub/books/carroll/>  (10/10/99)

· (3) GOPHER

Forma de referenciação de arquivos disponíveis através de Telnet:

AUTOR. Título da obra. Título do trabalho no qual está inserido, em itálico (quando 

      aplicável); [online] Instituição ou Veículo, Cidade, Versão. Data (mês e ano) da  

      disponibilização ou da última atualização (quando disponível). Disponível na Internet via 

      Gopher. <endereço.do.computador/e/caminho> (Data de acesso, consulta ou captura).

Exemplos:

BRASIL. RNP - Rede Nacional de Pesquisa. Gopher Raiz da RNP [online] s.l.; s.d. Disponível 

     na Internet via gopher. <gopher://gopher.rnp.br/1>  (10/11/99)

USP – Universidade de São Paulo. [online] s.l.; s.d. Disponível na Internet via gopher.

     <gopher://gopher.usp.br>   (10/09/99)

PRICE-WILKIN, John. Using the World-Wide Web to Deliver Complex Electronic

     Documents: Implications for Libraries. The Public-Access Computer Systems Review 

     [online]. Vol. 5, n. 3, pp. 5-21, Jan, 1994. Disponível na Internet via gopher.    

     <gopher://info.lib.uh.edu:70/00/articles/e-journals/uhlibrary/pacsreview/v5/n3/   

      pricewil.5n3>
. ISSN 1048-6542. (12/12/99)


No exemplo anterior, pela extensão do endereço do documento (path), não foi possível colocá-lo em uma só linha.

· (4) TELNET

Forma de referenciação de arquivos disponíveis através de Telnet:

AUTOR. Título da obra. Título do trabalho no qual está inserido, em itálico (quando 

      aplicável); [online] Instituição ou Veículo, Cidade, Versão. Data (mês e ano) da 

      disponibilização ou da última atualização (quando disponível). Disponível na Internet via 

      Telnet. <endereço.do.computador/e/caminho> (Data de acesso, consulta ou captura).

Exemplo:

PARKER, Elliott. Re: Citing Electronic Journals. In PACS-L (Public Access Computer 

       Systems Forum) [online]. Houston (Tex.) : University of Houston Libraries, 01 January 

       1995. Disponível na Internet via Telnet <telnet://brsuser@a.cni.org>. 

· (5) LISTA DE DISTRIBUIÇÃO E LISTA DE DISCUSSÃO

Forma de referenciação de Mensagem recebida de lista de discussão:

AUTOR. Assunto (Subject), entre aspas. Título do  tema geral ou painel no qual está inserido, 

      em itálico (quando aplicável); [online] Instituição ou Veículo (quando aplicável), Cidade. 

      Data (dia, mês e ano) do recebimento. Mensagem recebida  da lista nome-da-lista 

      administrada pelo servidor <computador@subdomínio.domínio>.

Exemplos:

EL KHALILI, Amyra.  “Ecobusiness - Banco do Nordeste” [online] 04/Jan/2000.  

      Mensagem recebida da lista Rede CTA Business, administrada pelo servidor 

      <amyra@netdoctors.com.br>

LEITE, Dennis Cintra.  “Em defesa dos bugs em software - Dr.Dobb's” [online] 20/Dez/1999

    Mensagem recebida da lista administrada pelo servidor <Dennis@fgvsp.br>

No último exemplo trata-se de uma lista sem nome específico. Quando se tratar de resposta de terceiros, a entrada deve ser feita pelo nome do autor da mensagem original ou do autor do comentário, dependendo do texto referenciado - a mensagem original ou o comentário. Quando se tratar de mensagem-resposta, o assunto deve vir precedido de RE (resposta).

Moura (1999) observa que existe o caso de listas moderadas em que aos assinantes é enviado um conjunto editado de mensagens no formato digest. Assim, ao invés de os assinantes receberem todas as mensagens postadas uma a uma, eles recebem uma versão já filtrada e consolidada pelo moderador numa única mensagem. Nesse caso, embora a mensagem seja enviada pela administração da lista ou pelo moderador, não se pode atribuir a um deles a responsabilidade pelo conteúdo das mensagens ali consolidadas. Considerando que cada mensagem ali consolidada tem a sua origem e  autoria conhecidas, o mais sensato é fazer referência à mensagem incluída no digest através da expressão “In”, em itálico.

Exemplo:

STEPHEN, James. “Frequency and quantity limit”. In: I-Search Discussion List – 

     Understanding Internet search technology. [online] Número 131. 04 de junho de 1999. 

     Lista Moderada por Marshall D. Simmonds, administrada pelos servidor 

     <i-search@mmgco.com> 

· (6) E-MAIL (Correio Eletrônico)

Forma de referenciação de mensagem recebida através de e-mail:

AUTOR. Assunto (Subject) da mensagem, entre aspas. Indicação do tipo de comunicação: 

     Mensagem pessoal enviada para o autor; ou Mensagem Circular. Data da postagem (dia, 

     mês, ano).

Exemplos:

TORQUATO, Cid.  “Último Banner do Milenio” Mensagem pessoal enviada para o  

     autor. 20/12/99 

GLOBOSAT.  “O Futuro já Começou”. Mensagem Circular.  30/12/99.

Como este tipo de mensagem não fica arquivado nem no servidor do remetente nem no servidor do destinatário, a expressão [online] deve ser omitida. Não deve-se indicar "disponível na Internet", pois  a mensagem é pessoal e não está disponível para consulta, e mesmo que for circular, está restrita apenas aos destinatários selecionados. Não é necessário indicar o endereço particular do autor da mensagem, porém ficando facultativo. Se a opção for por colocá-lo, deverá ser incluído após o nome do autor.

· (7) USENET / NEWSGROUPS

Forma de referenciação de Mensagem recebida através Newsgroups:

AUTOR. Assunto (Subject) da mensagem, entre aspas. Data da postagem (dia, mês, ano). 

      <Endereço do Newsgroup> (Data de acesso)

Exemplo:

ROMERO, Mario. "About Mexican Literature Today", 24/06/96.

     <alt.books. review>  (30/06/96).

FUZIWARA, Pedro. “Mapeador de Imagem”. 15/12/99.

     <http://www.egroups.com/groupmemberpage?listname=formandosunifenas>  (16/12/99)

· (8) COMUNICAÇÃO SINCRÔNICA:  Chats, MUDs, IRC, ComVc, etc. 

Forma de referenciação de Mensagem recebida através comunicação sincrônica:

AUTOR (Nome ou apelido da pessoa que fez a intervenção, quando disponível). Assunto 

      (Subject) da mensagem, entre aspas (quando houver). Indicação do tipo de comunicação: 

      Entrevista Pessoal, Participação em IRC; ComVC, etc. O endereço telnet ou WWW (se for 

      o caso). (Data da ocorrência).

Exemplo:

SOUZA, Maria. Participação em chat na MINGAS IRC, <http://irc/www.mingas.com> 

      (02/02/96)

MARLOW, Ilya. Entrevista Pessoal  <telnet abc.pointmedia.net> (12/12/95).

· (9) PERIÓDICO ELETRÔNICO

Forma de referenciação de arquivos disponíveis via Periódicos Eletrônicos (para artigos sem autor):

TÍTULO do artigo (quando se desejar referenciar um artigo em particular) Título do periódico 

    (em itálico ou sublinhado). [online] Cidade, Volume, Número, página de início e fim 

    (quando aplicável) Data (mês e ano) da disponibilização ou da última atualização (quando 

    disponível). Disponível na Internet via (referenciar a forma: e-mail, WWW, ftp, etc.) WWW 

    http://www/endereço do computador/ diretório/ e/subdiretório/nome do arquivo. Número 

    do ISBN ou ISSN (se houver). Nome do Editor, Editora ou Instituição Responsável(se 

     houver) (Data de acesso, consulta ou captura).

Para referenciação de arquivos disponíveis via Periódicos Eletrônicos (para artigos com autor) apenas acrescenta-se o nome do autor antes do título do artigo. No caso de publicações, como livros, jornais e revistas, o número do código internacional utilizado é o do ISBN, obtido com a Biblioteca Nacional, ou o do ISSN, fornecido pelo Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia. Os periódicos eletrônicos estão também sendo catalogados desta forma.

Exemplos:

- Para referenciar o periódico como um todo, sem especificar artigo:

AGROSOFT ONLINE. Boletim Semanal de Noticias Sobre Agribusiness e Agroinformatica. 

     [online] n.72, 12 Nov. 1999. Disponível na Internet via correio eletrônico: 

     <info@agrosoft.com>  Editado por Agrosoft/Softex2000.

THE COMPUTISTS’ Comunique. Full moon edition. [online] Vol. 6, n. 32. May, 1996. 

     Disponível na Internet via correio eletrônico: <laws@ai.sri.com> Publisher/Editor Dr.

     Keneth I. Laws. (20/10/99)

READ – Revista Eletrônica de Administração. [online] Porto Alegre, Ed. 12 - Especial Douto-  

     randos v.5, nº4, Dez. 1999. Disponível na Internet via WWW: <http://read.adm.ufrgs.br>

     Editado por UFRGS/EA/PPGA. ISSN 1413-2311. (12/12/99) 

· Para referenciar um artigo com autor:

PRICE-WILKIN, John. Using the World-Wide Web to Deliver Complex Electronic

     Documents: Implications for Libraries. The Public-Access Computer Systems Review 

     [online]. Vol. 5, n. 3, pp. 5-21, Jan, 1994. Disponível na Internet via gopher.    

     <gopher://info.lib.uh.edu:70/00/articles/e-journals/uhlibrary/pacsreview/v5/n3/   

      pricewil.5n3>
. ISSN 1048-6542. (12/12/99)

ARAÚJO, André L.Toso de.  Diferenças na Adoção da Perspectiva Teórica na Condução de  

      uma Pesquisa Científica: Um Ensaio Teórico. READ – Revista Eletrônica de

      Administração. [online] Porto Alegre, Ed. 12 -  Especial Doutorandos v.5, nº4, Dez. 

       1999. Disponível na Internet via WWW: <http://read.adm.ufrgs.br>  Editado por 

       UFRGS/EA/PPGA. ISSN 1413-2311. (12/12/99) 

No caso de referência a periódico eletrônico como um todo obtido mediante assinatura, não se indica o conteúdo da mensagem que o solicita, uma vez que o envio da publicação para o assinante é  automático. O endereço eletrônico indicado é do editor ou da                        entidade responsável pela publicação. 

·  (10) ARQUIVOS DISPONIBILIZADOS OFF-LINE (CD-ROM, DISQUETE, Etc.)

Forma de referenciação de documentos eletrônicos disponíveis off-line:

AUTOR ou Instituição responsável (na falta do autor). “Título da obra”. Título do trabalho no 

      qual está inserido, em itálico (quando aplicável). [Tipo de suporte: CD-ROM, Disquete, 

      etc.] Instituição ou Veículo, Cidade, Número, Versão ou Edição, página (quando 

      aplicável). Data (mês e ano) da disponibilização da versão consultada (quando disponível). 

      (Data de consulta ou cópia do arquivo, entre parênteses). Número de inscrição ISBN ou 

      ISSN (quando disponível).

Exemplos:

PUBLIFOLHA Multimídia. “Folha de São Paulo: Texto integral”. [CD-ROM] São Paulo, 

     Edição 1999. ISBN 85-7402-108-3 cd folha99/A.  

DINIZ, Eduardo. “Evolução do uso da Web pelos bancos”. Anais do 23o Encontro da ANPAD

     [CD-ROM] ANPAD: Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 

     Administração. Foz do Iguaçu, 19 a 22 Set. 1999

BRASIL. Ministério da Cultura. “Lei Rouanet” [Disquete] Marketing Cultural. São Paulo, 

     n.12, Abr. 1999.

· (11) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ONLINE A DOCUMENTOS ONLINE
Quando se escreve para disponibilizar um documento na Internet, é necessário facilitar ao nmáximo a localização dos documentos referenciados. Moura (1999) recomenda mencionar o autor, o título e mais o URL. O hiperlink deve estar associado ao próprio URL, ou seja, é o URL que vai ficar com as letras destacadas na cor azul e sublinhado.  “Dessa maneira, com essa redundância, a indicação do URL de uma forma legível na página facilita as coisas caso o artigo ou documento seja impresso. Talvez o leitor da página impressa queira ir até o site   indicado e basta digitar o endereço encontrado na página impressa”.

Exemplo:

Além da ISO-690-2, encontram-se na Internet, em vários idiomas,                           diversas propostas para a referenciação de textos eletrônicos. Veja alguns artigos que abordam esse tema:

“Citation Style Guides for Internet and Electronic Sources” de Tong & Philip (1998) disponível em http://www.library.ualberta.ca/library_html/help/ pathfinders/style/#Int
“Cómo referenciar recursos electrónicos” de Estivill & Urbano (1997), disponível em http://www.ub.es/biblio/citae-e.htm.

“Referenciações e Referências a Documentos Eletrônicos”, de Moura (1999), disponível em  http://www.quatrocantos.com/tec_web/refere.

5. CONCLUSÃO

Nas publicações convencionais as informações necessárias para a referência bibliográfica podem ser obtidas com facilidade, mas nos documentos eletrônicos, por falta de padronização, nem sempre estas informações estão presentes. A solução é padronizar as referencias bibliográficas, estabelecer algumas recomendações básicas para a elaboração de documentos eletrônicos e contar com a colaboração dos autores, uma vez que toda tentativa de normatização na Internet depende de convenções, pois sua principal característica é justamente a falta de um gestor principal.

Além das dificuldades temporárias de acesso, causada por provedores em manutenção, ou inacessíveis por diversas razões, outros motivos mais graves podem tornar um arquivo inacessível. O autor de um documento, home page ou arquivo pode tirá-lo do ar ou removê-lo para outro servidor com a maior facilidade e a qualquer momento. Pode mudar o nome do arquivo ou da página. Pode mudar o nome do diretório ou subdiretório onde a página ou arquivo encontra-se armazenado. Quando ocorre uma dessas mudanças, todos os documentos e páginas que fazem referência ou apontam para o arquivo ou para a página removida correm o risco de ter sua confiabilidade comprometida. 

A questão da volatilidade dos documentos online será parcialmente resolvida se for implantado o URN: Universal Resource Name. O URN, em estudo pela ISO e outros orgãos normatizadores, que identificará cada documento online com um código equivalente ao ISBN, de modo que a localização do documento será sempre possível, mesmo que mude, onde quer que ele vá hospedar-se. No entanto isto não resolve o problema dos documentos que forem deletados pelo autor (tirados do ar).

Assim, a volatilidade ou mobilidade dos documentos na Internet é uma séria dificuldade. Como um arquivo pode ser retirado ou modificado a qualquer momento,  além de ser importante informar a data da criação ou da última atualização do documento e a data da visita ou captura do arquivo, recomenda-se salvar e/ou imprimir documentos mais importantes utilizados nos trabalhos.

Finalmente, enquanto não existe uma normatização padrão/definitiva (já se questiona se um dia haverá...) o que deve prevalecer ao se fazer a referência a um documento eletrônico é o bom senso. O importante é fornecer as informações necessárias de modo que um leitor, e também o próprio autor, possa futuramente retornar ao texto referenciado. Neste caso, a redundância não faz mal: é preferível sobrar informações do que omitir algum dado importante, ou que inviabilize a localização do documento.
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